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Muita gente acha que o fato de alguns alunos conseguirem executar tarefas de alta complexidade, 

enquanto outros, não, está vinculado à pré-disposições do cérebro de cada um, mas essa ideia tem sido 

veementemente refutada. Vários estudos mostraram a incrível capacidade do cérebro de crescer e se 

modificar num espaço de tempo incrivelmente curto.                              

Pesquisas com motoristas de táxi em Londres fornecem inacreditáveis demonstrações da plasticidade do 

cérebro. Para se tornar motorista de táxi na capital britânica, é necessário estudar por cerca de dois a 

quatro anos e, ao fim desse período, fazer um teste chamado "The Knowledge" (O Conhecimento). Para 

passar em The Knowledge, é preciso memorizar o nome de mais de 25.000 ruas e 20.000 pontos de 

referência no centro de Londres. Os cientistas descobriram que, depois desse complexo treinamento 

espacial, o hipocampo dos motoristas havia crescido de forma significativa. O hipocampo é uma área do 

cérebro especializada em adquirir e usar informações espaciais complexas. Quando os motoristas se 

aposentam, muito anos depois, a região volta ao tamanho original.  

                                         

Os estudos feitos com os motoristas londrinos, dos quais, hoje, já houve muitos, mostraram um nível de 

flexibilidade, ou plasticidade, do cérebro que surpreendeu os cientistas. Eles não sabiam que um 

crescimento assim fosse possível, o que transformou sua forma de pensar em relação à habilidade e à 

capacidade do cérebro de mudar e crescer.  

 

Mais ou menos na época em que as pesquisas com os taxistas londrinos estavam surgindo, um 

acontecimento abalou ainda mais o mundo científico. Uma garotinha de nove anos, Cameron Mott, sofria 



 

convulsões que os médicos não estavam conseguindo controlar. Seu médico, Dr. George Jello, propôs algo 

radical: remover metade do cérebro de Cameron, todo o hemisfério esquerdo. A operação foi 

revolucionária — e, por fim, bem-sucedida. Nos dias subsequentes, Cameron estava paralisada, e os 

médicos esperavam que ela ficaria assim por anos, pois a parte esquerda do cérebro é responsável pelos 

movimentos físicos. No entanto, à medida que as semanas e meses foram passando, ela recuperou os 

movimentos e sua vida foi voltando ao normal, o que surpreendeu os médicos. Tal recuperação só podia 

significar uma coisa - o lado direito do seu cérebro estava desenvolvendo as conexões de que precisava 

para executar as funções do lado esquerdo.  

Os médicos atribuíram sua recuperação à incrível plasticidade do cérebro, e só puderam concluir que ele 

havia, de fato, "voltado a crescer". 

 

Esse crescimento havia ocorrido mais rápido do que os médicos achavam possível. Agora, Cameron corre 

e brinca com as outras crianças, e o único sinal de sua significativa perda cerebral é que ela é levemente 

manca. Para saber mais sobre essa história, visite o site do Today Show. 

As novas descobertas de que o cérebro pode crescer, se adaptar e mudar chocaram o mundo científico e 

geraram novos estudos e aprendizados sobre o cérebro, por meio de tecnologias e equipamentos de 

tomografia cerebral cada vez mais avançados. Em um estudo altamente significativo para nós, que 

trabalhamos no campo da educação, os pesquisadores do National Institute of Mental Health (Instituto 

Nacional da Saúde Mental) deu às pessoas um exercício de 10 minutos para que o realizassem 

diariamente durante três semanas. Eles compararam o cérebro entre os que haviam, e os que não 

haviam, recebido o treinamento.  

 

Os resultados mostraram que as pessoas que executaram o exercício por alguns minutos diariamente 

sofreram mudanças estruturais no cérebro, o qual, em decorrência da tarefa mental de 10 minutos 

executada durante apenas 15 dias ao longo de três semanas, foi "reconectado" e cresceu.  Esses 

resultados deveriam estimular os educadores a abandonar ideias fixas tradicionais em relação ao cérebro 

e ao aprendizado que hoje estão disseminadas pelas escolas - conceitos de que as crianças são 

inteligentes ou burras, rápidas ou lentas.  

Se o cérebro pode mudar em três semanas, imagine o que pode ocorrer em um ano de aulas de 

matemática, se os alunos receberem os materiais certos, e também mensagens positivas que reiterem 

seu potencial e capacidade.  

 

Este artigo contém trechos do novo livro de Jo Boaler, Mentalidades Matemáticas: 

Desencadeando o potencial dos alunos com Matemática Criativa, Mensagens 

Inspiradoras e Ensino Inovador. 
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